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Resumo
Trabalhos sobre preparo reduzido em solos cultivados com raízes e tubérculos são escassos e controversos. Este trabalho objetivou 
avaliar e comparar a produtividade de raízes tuberosas de plantas de batata-doce cultivadas em argissolo vermelho-amarelo sob 
preparo convencional (aração seguida de gradagem niveladora e posterior levantamento de leiras com sulcador) e sob preparo 
reduzido com manutenção de palhada superficial (sem revolvimento do solo, exceto nas linhas de plantio). O delineamento expe-
rimental foi em blocos ao acaso, em esquema de parcelas subdivididas. As parcelas principais corresponderam aos tratamentos 
preparo convencional (com confecção de leiras) e preparo reduzido, e as subparcelas, às quatro épocas de coleta: 90, 120, 150 e 
180 dias após plantio. Foram avaliadas as características: produtividades total e comercial, números de raízes tuberosas total 
e comercial, e massa de matéria fresca individual média das raízes tuberosas consideradas comerciais. A cultura da batata-doce 
apresentou produtividades total e comercial de raízes tuberosas 68 e 75% superiores no plantio convencional, respectivamente, em 
relação ao preparo reduzido, em função de maiores números total e comercial de raízes tuberosas em solo preparado de maneira 
convencional. Não houve diferença entre os manejos de solo quanto à massa de matéria fresca individual de raízes tuberosas. 
Concluindo, o preparo convencional do solo é mais adequado ao cultivo da batata-doce.

Palavras-chave: Ipomoea batatas, conservação do solo, preparo reduzido, raiz tuberosa.

Sweet potato yield under different soil managements
Abstract

Studies about reduced tillage in soil cultivated with roots and tubers are rare and controversial. This study aimed to assess and 
compare the sweet potato tuberous roots yield in an alfisol type soil managed with conventional tillage (plowing followed by 
leveling and making mounds) and reduced tillage with straw on the soil surface (cultivated only along the rows). The experimental 
design was in randomized blocks in split-plot scheme. The principal plots corresponded to conventional tillage (with mounds) and 
reduced tillage, and the subplots to four collect periods: 90, 120, 150 and 180 days after planting. The characteristics evaluated 
were: total and commercial yields, numbers of total and commercial tuberous roots, and commercial tuberous roots individual 
fresh mass. Sweet potato crop had total and commercial tuberous roots yields around 68 and 75% higher in conventional tillage, 
respectively, than in reduced tillage. This response was caused by the high numbers of total and commercial roots in soil under 
conventional tillage. There was no difference between the soil management on tuberous roots individual fresh mass. As conclu-
sion, the conventional tillage is better to the sweet potato crop.

Key words: Ipomoea batatas, soil conservation, reduced tillage, tuberous root.

1. INTRODUÇÃO

A cultura da batata-doce é produzida em todas as regiões 
brasileiras e seu cultivo ocorre após intenso revolvimento do 
solo. Assim, o sistema de preparo de solo para o plantio da 
batata-doce é uma etapa com elevado potencial de degrada-
ção do solo e, consequentemente, de assoreamento de corpos 
d’água, fatores que, além da degradação ambiental, acentuam 
o empobrecimento de produtores rurais e de suas famílias.

Embora a batata-doce seja atualmente cultivada 
apenas em áreas sob preparo convencional de solo 

(aração e gradagem), Barrera (1986) já recomendava 
seu plantio em sulco em solos arenosos, visto que a 
construção de leiras contribuía para a perda da umida-
de do solo, podendo-se formar os camalhões durante 
as operações de capina e amontoa. Além da perda de 
umidade do solo com o seu revolvimento, este é fa-
cilmente erodido durante as chuvas, principalmente 
na fase inicial de desenvolvimento das plantas. Por 
isso, o sistema de plantio direto sob palha tornou-se 
uma importante prática de manejo do solo, uma vez 
que diminui significativamente a perda do recurso por 
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erosão hídrica e contribui para a manutenção da umida-
de no solo (Llanillo et al., 2006). 

Portanto, práticas de manejo do solo que demandam 
menor revolvimento do mesmo e mantêm restos cultu-
rais na superfície têm suas propriedades bastante difun-
didas, como, por exemplo, a manutenção da fertilidade 
(Agbede, 2008) e da umidade na camada superficial do 
solo (Fabrizzi et al., 2005; Martorano et al., 2009), mas 
estudos sobre cultivo de espécies vegetais cuja parte co-
mercial é subterrânea em solos não revolvidos são escassos. 
Howeler et al. (1993), em um trabalho de revisão, veri-
ficaram que culturas de raízes e tubérculos são sensíveis à 
compactação do solo, à aeração inadequada ou à má drena-
gem e, deste modo, respondem favoravelmente ao sistema 
convencional de preparo do solo. Opinião que é compar-
tilhada por autores de trabalhos com batata (Fontes et al., 
2007; Ivany et al., 2007; Nunes et al., 2006) e mandioca 
(Oliveira et al., 2001; Pequeno et al., 2007).

Por outro lado, resultados a favor do preparo re-
duzido com essas culturas também são divulgados. 
Para Carter  et  al. (2009), Gordon et al. (2011) e 
Holmstrom et al. (2006) não há diferença de produtivida-
de e de qualidade de batatas cultivadas em solo preparado 
convencionalmente e em solo com menor revolvimento. 
Alva et al. (2009) e Fernandes et al. (2006) complemen-
tam que, além da manutenção de produtividade e quali-
dade de tubérculos de batata, o preparo reduzido do solo 
favorece a qualidade do solo e representa uma opção de 
economia de energia e custos. Em inhame, Oliveira et al. 
(2004) verificaram semelhantes produtividades de rizomas 
nos sistemas de plantios convencional e direto. Quanto à 
cultura da mandioca, Otsubo et al. (2008) relataram in-
cremento de produtividade de raízes em solo sob cultivo 
mínimo sobre restos culturais de milheto em relação ao 
convencionalmente preparado. Aiyelari et al. (2001) in-
clusive destacaram a viabilidade da produção de mandioca 
em sistema de preparo reduzido.

Assim, considerando-se a hipótese de que a cultura da 
batata-doce pode apresentar elevada produtividade de raí-
zes tuberosas em solo sob preparo reduzido, objetivou-se 
com este trabalho avaliar e comparar as produtividades de 
raízes tuberosas de plantas de batata-doce cultivadas em ar-
gissolo vermelho-amarelo preparado convencionalmente e 
sob preparo reduzido e estabelecer comparações entre elas.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido em Presidente Prudente (SP), 
22º11’S, 51º23’W e 424,3 m de altitude, de março de 
2009 a abril de 2010, em um argissolo vermelho-amarelo, 
com relevo suave ondulado, declive médio de 7%. Foi rea-
lizada amostragem de solo na área sob preparo reduzido 
no momento do plantio da batata-doce para determinação 
de atributos químicos e granulometria, com os seguintes 

resultados para as camadas de 0,0–0,15 e 0,15–0,30 m 
de profundidade: pH (CaCl2 1,0 mol L-1) 5,3 e 4,8; 43,3 
e 50,8 mg dm-3 de PMehlich; 6,7 e 3,93 g dm-3 de C; 2,94 e 
3,42 cmolc dm-3 de H+Al; 0,3 e 0,33 cmolc dm-3 de K; 1,5 
e 0,97 cmolc dm-3 de Ca; 1,23 e 0,65 cmolc dm-3 de Mg; 
50,75 e 36,31% de saturação por bases; 920 e 930 g kg-1 
de areia; 30 e 20 g kg-1 de silte; 50 e 50 g kg-1 de argila, 
respectivamente.

O clima local é classificado como Aw (segundo clas-
sificação de Köppen), apresentando duas estações bem 
definidas: verão quente e úmido e inverno ameno e seco; 
no entanto, não foi realizada irrigação durante o período 
de condução do experimento. Os valores da precipitação 
pluvial e das temperaturas médias mensais do ar observa-
das durante o período do experimento são apresentadas 
na figura 1.

A área experimental vinha sendo ocupada por pas-
tagem perene de Brachiaria decumbens não pastejada há 
mais de cinco anos. A pastagem foi dessecada por meio do 
uso de glifosato para a instalação de milho safrinha, cultu-
ra destinada à sistematização da área experimental. O mi-
lho foi semeado em plantio direto sob palha, densidade de 
45.000 plantas ha-1, em março de 2009.

Em outubro de 2009, as plantas secas de milho fo-
ram roçadas para a instalação do experimento cujo de-
lineamento experimental foi em blocos ao acaso, em 
esquema de parcelas subdivididas, com seis repetições. 
As  parcelas principais foram constituídas pelos trata-
mentos preparo convencional com confecção de leiras 
(PC) e preparo reduzido (PR), sendo que a palha da 
cultura do milho associada à palha dessecada de plan-
tas de braquiária que emergiram do banco de sementes 
existente no solo no final do ciclo da cultura do milho 
(13.000  kg  ha-1 de matéria seca) promoveu cobertura 
do solo no sistema preparo reduzido e foi incorporada 
no sistema convencional. As subparcelas corresponde-
ram  a  quatro épocas de coleta das raízes tuberosas de 
batata-doce: 90, 120, 150 e 180 dias após plantio (DAP) 
de ramas de batata-doce, variedade Londrina, sendo que 

Figura 1. Precipitação pluvial e temperatura médias do ar observadas entre 
março de 2009 e abril de 2010, na localidade de Presidente Prudente (SP).
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a época de  180  DAP corresponde à época de colheita 
desta variedade para fins de consumo in natura.

O plantio convencional foi realizado por meio da uti-
lização de aração com grade aradora, a uma profundidade 
entre 0,25 e 0,30 m, seguida de gradagem niveladora, e 
posterior levantamento de leiras com sulcador (altura de 
aproximadamente 0,35±0,03 m). No sistema de preparo 
reduzido houve movimentação do solo apenas nas linhas 
de plantio, as quais foram constituídas por sulcos abertos 
com uso de enxada.

Cada parcela experimental, com área total de 16,2 m2, 
foi constituída por três leiras/linhas distanciadas 0,9 m 
onde foram plantadas 20 ramas de 30 cm cada, oriundas 
de ponteiros de plantas de batata-doce, espaçadas a cada 
0,3 m, o que correspondeu a 37.000 plantas ha-1. O plantio 
no sistema convencional foi realizado com abertura ma-
nual de orifícios com 0,08 m de profundidade, colocação 
vertical da base da rama e enterrio também manual. Já no 
preparo reduzido foi aberto sulco de 0,08 m de profundi-
dade por aproximadamente 0,10 m de largura por meio de 
uso de enxada, com posterior plantio da rama. A cobertura 
com solo da porção basal da rama também foi realizada por 
meio de enxada, tomando-se o cuidado de não remover a 
palhada das entrelinhas. A área útil de cada parcela foi re-
presentada pelas 18 plantas centrais da leira do meio. 

Foram avaliados as produtividades total e comercial e 
os números de raízes tuberosas total e comercial. Para pro-
dutividade total e número de raízes total foram considera-
das todas as raízes tuberosas com massa igual ou superior a 
40 g, enquanto para a produtividade comercial e número 
de raízes comerciais foram consideradas as raízes tubero-
sas com massa de matéria fresca entre 80 e 1.000 g e bom 
aspecto (formato uniforme e liso). Também foi avaliada a 
massa de matéria fresca média individual das raízes tubero-
sas consideradas comerciais.

Os dados obtidos foram submetidos a análises de variân-
cia e as médias foram ajustadas a equações de regressão poli-
nomial. O critério para a escolha do modelo foi a significância 
pelo teste F a 5% de probabilidade de ocorrência do erro Tipo I 
e os maiores valores do coeficiente de determinação (R2).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve interação entre os tratamentos preparo de solo 
e  épocas de coleta nas características produtividades to-
tal e comercial de raízes tuberosas de batata-doce. As pro-
dutividades total e comercial dos dois sistemas de pre-
paro apresentaram resposta estimada segundo modelo 
linear,  apresentando maiores valores com o aumento do 
período das plantas no campo (Figura 2). Tal fato está 
associado ao aumento da massa de matéria fresca indivi-
dual das raízes tuberosas, visto que estas raízes acumulam 
maior quantidade de substâncias reservas em função do 
maior tempo de permanência no campo. 

O preparo convencional foi responsável pelas maiores 
produtividades total e comercial da cultura, em relação 
ao preparo reduzido, durante o período avaliado. A pro-
dutividade total estimada de raízes tuberosas no preparo 
convencional, aos 90 DAP, correspondeu a 15,6 t ha-1, en-
quanto a produtividade total estimada no preparo reduzi-
do foi de 8,7 t ha-1. Quanto às produtividades comerciais 
nos sistemas preparo convencional e reduzido, os valores 
foram de 13,7 e 6,6 t ha-1, respectivamente. Desse modo, 
o preparo reduzido acarretou menor armazenamento de 
substâncias reservas nas raízes tuberosas até esta fase, o que 
pode estar relacionado à maior densidade do solo e maior 
resistência à penetração de raízes em relação ao preparo 
convencional, conforme verificado por Rós et al. (2013) ao 
estudarem atributos físicos de argissolo vermelho-amarelo 
sob esses sistemas de preparo do solo para o cultivo da ba-
tata-doce. A maior densidade do solo no preparo reduzido 
pode promover restrições ao crescimento das raízes (tube-
rosas e de absorção) (Watanabe et al., 2002) e à absorção 
de nutrientes pelas mesmas (Qin et al., 2005). 

As produtividades totais estimadas, aos 180 DAP, 
atingiram 36,5 e 21,7 t ha-1, nos preparos convencional 
e reduzido, respectivamente, enquanto as produtividades 
estimadas comerciais foram de 34,5 e 19,7 t ha-1, res-
pectivamente. Essas informações corroboram os traba-
lhos de Agbede (2010) e Anikwe e Ubochi (2007), os 
quais constataram que o plantio convencional resulta em 
maior produtividade de raízes tuberosas de batata-doce 
em relação ao plantio em solo não revolvido, contudo, a 
produtividade total no plantio convencional no trabalho 
de Agbede (2010) foi 30% superior ao plantio direto, 
enquanto no presente trabalho o solo revolvido propor-
cionou acréscimo de 68% aos 180 DAP.

Figura 2. Produtividades total e comercial de raízes tuberosas 
de batata-doce em sistema convencional e preparo reduzido de 
solo. ■: produtividade total no sistema convencional de preparo 
do solo; □:  produtividade comercial no sistema convencional de 
preparo do solo; ●: produtividade total em preparo reduzido; e 
○: produtividade comercial em preparo reduzido. **p<0,01.
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Resultados apresentados por Agbede e Adekiya 
(2009) também relatam maiores rendimentos da cultura 
da batata-doce em solos preparados convencionalmen-
te, em relação a solos não revolvidos, o que, segundo os 
autores, ocorre em função de o solo revolvido apresentar 
menor densidade e maior porosidade. 

Odjugo (2008), em trabalho com a cultura da mandio-
ca, descreve maiores rendimentos de raízes em solos onde 
houve revolvimento do solo, o que correspondeu a incre-
mento de 46% em relação ao plantio direto. Pequeno et al. 
(2007), em trabalho comparativo entre plantio convencio-
nal, cultivo mínimo e plantio direto, obtiveram maior pro-
dutividade de raízes de mandioca no sistema convencional, 
em latossolo vermelho de textura franco arenosa. A cultu-
ra do inhame também respondeu de maneira semelhante, 
apresentando maior produtividade de tubérculos em solos 
onde houve sua movimentação em relação a solos não re-
volvidos (Agbede, 2006). 

Anikwe e Ubochi (2007) relatam que práticas de 
plantio direto apresentam vantagens sobre o plantio con-
vencional, como maior conservação da umidade do solo, 
diminuição de sua temperatura, maiores teores de carbono 
orgânico e de N total. Mas, segundo esses autores, a ca-
racterística menor densidade de solo preparado sob siste-
ma convencional resulta em vantagens que se sobrepõem 
às características positivas do plantio direto, favorecendo 
a produtividade da cultura da batata-doce. De maneira se-
melhante, Oliveira et al. (2001) verificaram que preparo 
convencional e mínimo em nitossolo vermelho distrófico 
latossólico proporcionam condições físicas de solo que 
permitem maior crescimento e produtividade de raízes de 
plantas de mandioca que o plantio direto. 

No entanto, em taioba, Agbede (2008) verificou maior 
produtividade de rizomas em plantio direto em relação ao 
convencional, o que foi relacionado à maior umidade do 
solo quando não revolvido. Em trabalho com a cultura 
da mandioca em solo com textura arenosa, Otsubo et al. 
(2008) verificaram a influência do sistema de manejo e do 
preparo do solo na produtividade da raiz, constatando que 
há incremento na produtividade ao se realizar o plantio das 
manivas em sistema de cultivo mínimo sobre restos cul-
turais de milheto em comparação ao plantio após preparo 
convencional do solo. Em trabalho de Gabriel Filho et al. 
(2000) não houve diferença de produtividade de raízes de 
mandioca em sistema convencional e preparo mínimo.

Assim, são necessários mais estudos sobre a viabilidade 
do cultivo de batata-doce sob preparo reduzido do solo, vis-
to que a prática do plantio direto em longo período de tem-
po favorece os atributos físicos do solo, tornando-os mais 
adequados ao desenvolvimento vegetal que o plantio con-
vencional, conforme verificado por Tavares Filho  et  al. 
(2001), em latossolo vermelho argiloso, com plantio direto 
sendo realizado há mais de 20 anos. 

Com relação ao número de raízes tuberosas, não hou-
ve efeito significativo entre as médias do número total de 

raízes nas diferentes épocas de coleta no preparo reduzido, 
ou seja, o número médio de raízes tuberosas foi conside-
rado 82.400  unidades  ha-1, em todas as épocas de coleta 
(Figura 3). O número de raízes comerciais no sistema de pre-
paro reduzido apresentou comportamento segundo modelo 
linear crescente da primeira à última coleta, variando, em 
valores estimados, de 48.100 a 73.500 unidades ha-1. No sis-
tema de preparo convencional, os números total e comercial 
de raízes apresentaram resposta segundo modelo linear, cujos 
valores médios estimados variaram de 106.723 unidades ha-1 
aos 90 DAP a 154.045 unidades ha-1 aos 180 DAP. 

Comparando-se as duas formas de preparo de solo, ve-
rificou-se que o preparo reduzido com palha superficial foi 
desfavorável ao surgimento de raízes tuberosas. Verifica-se 
que a proporção entre número de raízes comerciais e núme-
ro de raízes total no preparo reduzido foi inferior à mesma 
proporção no preparo convencional aos 90 DAP, ou seja, 
até essa época, no preparo reduzido, o acúmulo de subs-
tâncias reservas nas raízes tuberosas ocorreu de maneira 
mais lenta, ocasionando grande proporção de raízes com 
massa fresca inferior a 80 g (consideradas não comerciais). 
De acordo com Agbede (2006), em trabalho com inhame, 
a maior densidade do solo pode causar resistência mecânica 
à penetração de raízes e ao crescimento dos tubérculos, pre-
judicando a absorção de nutrientes e de água pela planta. 
Nunes et al. (2006) verificaram que batateiras apresenta-
ram respostas positivas quanto ao teor de macronutrientes 
em seus órgãos e produtividade de tubérculos com o revol-
vimento do solo.

A média das massas frescas individuais das raízes tu-
berosas nos dois sistemas não apresentou diferença estatís-
tica (Figura 4). Tal fato enfatiza a influência do sistema de 

Figura 3. Números total e comercial de raízes tuberosas de batata-
doce em sistema convencional de preparo de solo e preparo reduzido. 
■: número total de raízes tuberosas no sistema convencional de 
preparo do solo; □: número comercial de raízes tuberosas no sistema 
convencional de preparo do solo; ●: número total de raízes tuberosas 
em preparo reduzido; e ○: número comercial de raízes tuberosas em 
preparo reduzido.**p<0,01.
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preparo do solo no armazenamento de substâncias de reser-
va, pois as plantas cultivadas no preparo reduzido, mesmo 
apresentando menor quantidade de raízes tuberosas por 
indivíduo que aquelas cultivadas no preparo convencional, 
não produziram raízes com maior massa de matéria fresca 
individual que no preparo convencional, ou seja, o arma-
zenamento de substâncias de reserva por planta no preparo 
reduzido é menor.

A massa média de matéria fresca individual de raízes 
tuberosas apresentou diferença estatística apenas em função 
da época de coleta. O acréscimo de massa fresca individual 
de raiz apresentou resposta segundo modelo linear, partin-
do de massa estimada de 0,15 kg aos 90 DAP e atingindo 
cerca de 0,26 kg aos 180 DAP.

4. CONCLUSÃO

O preparo convencional do solo é mais adequado ao cultivo 
da batata-doce que o preparo reduzido, por promover maior 
produtividade da cultura.
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